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APRESENTAÇÃO

Estudos sobre a leitura e suas implicações na vida dos sujeitos têm sido bastante re-
correntes nas últimas décadas, muitos avanços nessa matéria foram alcançados graças ao 
trabalho de professores e pesquisadores que se dedicaram a essa discussão. Diversas são as 
abordagens possíveis para debater os temas que se relacionam à leitura e sua importância na 
vida de todas as pessoas inseridas nas sociedades letradas, pois diversas são as situações em 
que a leitura ao se fazer presente encontra uma ou outra barreira que por sua vez precisa ser 
identificada, entendida e superada.

Para apresentar esta edição da revista Uniletras, no entanto, gostaríamos de destacar a 
visão de Micheli Petit sobre o assunto, quando em seu livro “A arte de ler ou como resistir à 
adversidade” a autora nos lembra da função social da leitura, sua contribuição para uma so-
ciedade mais justa e menos desigual e destaca a contribuição desta prática para os contextos 
de crise, afirmando que em situações de tensão social a leitura é capaz de exercer um papel 
de resgate do sentimento de continuidade, ou seja, nas palavras da autora, a leitura pode ser 
vista como “uma maneira de se reafirmar, dia após dia”. Para Petit, ao ler os sujeitos se reen-
contram, reformulam-se e reorganizam-se para enfrentar as adversidades que lhes são dadas.

Nesse mesmo sentido, entendemos que ler é sempre um ato revolucionário. É admitir a 
incompletude e buscar a expansão. Ao ler os textos acadêmicos ou os clássicos da literatura, 
as cartas de amor ou os manuais de instrução, o leitor se defronta com um novo universo de 
possibilidades, todas elas desconhecidas, porém prontas a serem reveladas em cada uma das 
palavras das diversas frases e parágrafos e páginas e capítulos que se apresentam. Este é o 
momento em que o leitor assume o risco de transformar a si mesmo e, consequentemente, o 
mundo que o cerca. Certamente é dessa transformação que precisamos, pois é o que nos falta 
para continuar a expandir as ideias e as pessoas, precisamos de leitores curiosos e dispostos 
a enfrentar outras leituras de (re)significação do mundo, condizentes com uma sociedade 
que precisa de resistência para continuar a ser democraticamente heterogênea. Portanto, ler 
nesse sentido é resistir. 

Quando pensamos em formação de leitores, estamos nos referindo às práticas que obje-
tivem fornecer ferramentas para a emancipação ideológica, política e social das pessoas, por 
meio de uma postura de leitura - do mundo e dos textos - que seja crítica e ativa, pois apenas 
essa atitude é capaz de provocar as transformações individuais e coletivas que, acreditamos, 
o mundo atual carece.  

Contudo, vivemos tempos difíceis no que diz respeito à educação do país e à formação 
de novos leitores, que sejam capazes de entender e dialogar com os diversos textos com que 
interagem cotidianamente, atribuindo-lhes significados e (re)significando-se a partir deles. 
Sob esta perspectiva, a revista Uniletras do Departamento de Estudos da Linguagem publica 



sua edição de número 37, volume 2, propondo como temática de discussões a leitura em suas 
diversas abordagens. Os autores discutem, problematizam e averiguam processos de desen-
volvimento da competência leitora, leitura crítica e análise do discurso, metodologias para o 
trabalho com a leitura no âmbito escolar, leitura literária, a leitura e os avanços tecnológicos.

Esta edição conta com quatro artigos compondo o dossiê temático, além de outros sete 
textos na sessão de tema livre, os quais versam sobre o acesso à ficção por meio da telenovela; 
a análise do discurso de José Serra, em uma entrevista concedida à revista veja em 2010; a 
construção das vozes dos professores de língua portuguesa em formação nos seus relatórios 
de estágio; o silêncio como detentor de significados na narrativa de Raul Brandão, entre outras 
discussões que brindam esta edição em qualidade, diversidade teórica e crítica.

A equipe Uniletras espera que os textos aqui apresentados possam, também, contribuir 
para a expansão de ideias e perspectivas, desejamos a todos e a todas uma boa experiência 
de leitura.

Lucan Moreno


